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Estabelecer uma linha temporal em primeira pessoa é como um exercício de mergulhar em si, 

quando paramos e reparamos nossa trajetória conseguimos compreender um pouco melhor sobre 

como o tempo age sorrateiramente, assumindo ora papel de água - que incondicionalmente acha 

meios, brechas e contornos para continuar a fluir reverenciando a magnitude da gravidade; ora 

assumindo papel de ar - leve, invisível e onipresente, ocupando o todo e regulamentando a relação 

inexorável sobre a química que permite a vida.​

 

Estabeleço aqui um recorte, em via de apresentar o que sou profissionalmente e 

academicamente - passarei aqui por algumas áreas por onde passei apresentando o que até agora fiz; 

mirando em onde quero estar e o que quero realizar - sendo o Programa de Pós-Graduação da 

ESAG/UDESC um dos lugares onde quero frequentar nos próximos dois anos.​

 

Antes de entrar na minha carreira acadêmica, é necessário introduzir minha atuação na 

cultura, já que é prévia e estrutura muitas escolhas que fiz até agora. Desde minha adolescência tenho 

uma relação próxima com a música, mais especificamente na perspectiva da discoteca. Já com 16 

anos me tornei DJ profissionalmente, assumindo a prática da pesquisa musical e da performance em 

pistas de dança - vale dizer que até o presente tempo que escrevo ainda continuo a exercer esse ofício, 

hoje de maneira mais reconhecida e com maior repertório do que naquele início na primeira 

juventude. Abro este memorial com essa face da minha carreira, pois ela é responsável por estruturar 

muitos dos interesses que foram cultivados e elaborados junto à minha formação acadêmica. Atuar 

enquanto DJ me permitiu desenvolver sérias habilidades de pesquisa, visto que para realizar 

performances e me manter ativo no cenário, a atualização de repertório se faz inerente. Compreender 

os caminhos históricos de gêneros e artistas para encontrar e compreender novas sonoridades e ritmos 

me sensibilizou para o caminho nas ciências sociais - já que é inerente a contextualidade da arte com a 

realidade em que está inserida.​

 

A discoteca e a museologia - minha formação acadêmica, por incrível que pareça, 

compartilham muito mais do que imaginamos em uma primeira vista. Entendendo que o objeto primo 

da discoteca é a música, conseguimos reparar o prefixo “mus-” que é compartilhado entre as duas 

áreas. O que nos remonta o período helênico clássico - Mouseion e Musikê, referem-se às Musas, 

filhas de Mnemósine - deusa da memória. Sendo a primeira palavra referente à morada das Musas, e a 

segunda à prática artística delas. E de fato, música e museu compartilham dessa mesma matéria 
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prima: a memória; seja essa memória o desenho do som no andamento do tempo, ou mesmo na 

organização da memória como estratégia de educação para a formação de identidade para atuarmos no 

mundo cotidiano e nos compreendermos no mundo sensível.​

 

Realizei minha graduação na Universidade Federal de Santa Catarina, entre os anos de 2018 e 

2023 - recebendo o título de Bacharel em Museologia no início de 2024. Tive a oportunidade de 

realizar uma formação interdisciplinar focada na museologia contemporânea - entendendo que o 

Museu Tradicional é apenas um dos laboratórios do uso social da memória. Essa noção me 

acompanha e me fez compreender que a museologia pode se fazer presente em uma variedade de 

locais institucionalizados ou não. Durante a graduação busquei compreender a interface da 

museologia com a educação - estagiando tanto no Núcleo de Desenvolvimento Infantil da UFSC 

(NDI/UFSC), quanto no Colégio de Aplicação - onde tive a oportunidade de amadurecer também 

meus conhecimentos sobre a gestão institucional, realizando atividades junto às Coordenações 

Administrativa e Financeira; e com a Direção.​

 

Torna-se relevante abordar a sensibilização que tive através da oportunidade de formação no 

campo das relações étnico-raciais, graças a essas passagens pela escola e aos professores que tive. 

Talvez se não tivesse passado por esse letramento através de formações e participações em 

importantes atividades acerca das temáticas sobre estudos críticos sobre branquitude, funcionamento 

do racismo, antirracismo e feminismo negro; não teria adentrado no campo em que atuo hoje em uma 

iniciativa de trabalho do campo museológico da memória no Terceiro Setor. Antes de adentrar nessa 

que tem sido minha principal atuação profissional, elevo em importância também meu interesse pela 

conservação e preservação de acervos.​

 

Despertei o interesse pela conservação na reta final da graduação, graças a minha afinidade 

com o campo das artes e da cultura. Inclinei minha investigação e formação nos acervos fotográficos, 

fonográficos e arquivísticos em papel. Tendo realizado cursos no Laboratório de Conservação do 

Departamento de Ciência da Informação da UFSC, e cursos ofertados pela Fundação Catarinense de 

Cultura. Tenho desenvolvido pesquisas independentes também na área de gestão e digitalização de 

acervos graças aos trabalhos em andamento no Instituto Memorial Lélia Gonzalez - área onde tenho 

realizado maior atividade. ​

 

Durante a graduação, minha caminhada foi atravessada pela pandemia COVID-19; que fez 

com que minha trajetória mudasse de rota. Eu tinha planos de fazer intercâmbio acadêmico para 

realizar o estágio obrigatório em alguma Instituição na cidade de São Paulo, onde as oportunidades do 

campo museológico são variadas. Entretanto, com o lockdown e migração das atividades de estudo e 

trabalho para a modalidade remota, precisei buscar outro caminho para completar o requisito 



obrigatório de estágio. Tive muita sorte em estabelecer contato, através de uma amizade pessoal, com 

o Projeto Lélia Gonzalez Vive - uma iniciativa entre a ONG Nossa Causa e a família da importante 

intelectual Lélia Gonzalez. Deste modo realizei este estágio no projeto, com convênio vinculado entre 

a UFSC e a ONG. Ou seja, afirmei a interface da museologia para além dos museus e vi que sim é um 

caminho possível e necessário. O projeto consistia em estabelecer comunicação social da memória da 

intelectual com um amplo público através das redes sociais, utilizando de estratégias de marketing 

digital para a difusão das ideias e construções intelectuais de Lélia para o antirracismo e antissexismo 

na afirmação da prática democrática.​

 

Esta iniciativa levou à fundação do Instituto Memorial Lélia Gonzalez em novembro de 2022. 

Instituição essa onde hoje atuo enquanto museólogo responsável pela gestão do acervo - que 

encontra-se no Rio de Janeiro. Participei de todo o processo de fundação colaborando com a família 

desde o início do estabelecimento da gestão, o que me aproximou da compreensão sobre Terceiro 

Setor como um campo em expansão, apto e necessário para o desenvolvimento da prática 

museológica.​

​

​ Ao longo desses anos enquanto museólogo, busquei conhecer e atuar no mercado de trabalho 

antes de retornar à academia para a realização de pós-graduação. Tive a oportunidade de coordenar 

um projeto de Conservação Preventiva do acervo fotográfico do artista teuto-brasileiro Paulo Greuel; 

realizado enquanto atividade de extensão em parceria estabelecida com o Laboratório de Conservação 

da Museologia/UFSC. Outro importante projeto que encontra-se em andamento, é o “Presença Negra 

e Indígena no Museu da Escola Catarinense”. Tenho atuado através de consultorias junto à atual 

direção do Museu - onde estamos desenvolvendo estratégias para que a museografia do MESC passe a 

salvaguardar a memória da contribuição das populações negras e indígenas na construção da escola e 

da educação em Santa Catarina, que até o início do projeto estavam sendo negligenciadas. Acumulo 

também coordenações na produção de eventos e exposições, tanto em Museus (MUHCAB-RIO), 

Centro Culturais (Sal-Laje, Salgueiro-RJ) e no ambiente virtual (Expo.Noia/UFSC e 

http://data-as-symbolic-form/exchange /BR-EUA).​

 

Com a entrada no mestrado pretendo seguir a pesquisar e atuar no campo da museologia 

compreendo com mais afinco as possibilidades de sustentabilidade de projetos de salvaguarda de 

memória e de práticas culturais a partir do Terceiro Setor. Acredito no poder transformador e 

educativo da cultura, que é um direito garantido à população brasileira. Quero me especializar na 

gestão para poder atuar na multiplicação de iniciativas de preservação e de difusão cultural - 

compreendo como este setor é promissor na geração direta de empregos e no aprimoramento da saúde 

cultural, tópicos relevantes para um bom funcionamento da economia e para o pleno exercício 

democrático. 
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